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EXPOSIÇÃO A RISCOS OCUPACIONAIS ENTRE TRABALHADORES DA 

ENFERMAGEM DE UM HOSPITAL PÚBLICO MUNICIPAL 

 

Aline da Silva Lima Rodrigues* 

 

RESUMO 

As condições de trabalho vivenciadas por muitos profissionais da enfermagem, 

principalmente em ambiente hospitalar, têm ocasionado problemas de saúde, 

relacionados ao desempenho de suas funções no seu setor de trabalho, provocando 

prejuízos pessoais, sociais e econômicos. Trata-se de um estudo do tipo relato de 

caso institucional que teve por objetivo, relatar os principais riscos ocupacionais aos 

quais estão expostos os trabalhadores de enfermagem de um hospital público 

municipal. Foram entrevistados 50 profissionais, no período 14 de julho a 19 de 

agosto de 2014. Para coleta de dados, foi utilizado um questionário de perguntas 

abertas e fechadas. Os dados foram analisados pelo Microsoft Office Excel e 

demostrados em forma de tabelas. Os resultados mostraram que a maioria dos 

profissionais de enfermagem são mulheres, trabalhando em horário noturno e que a 

exposição a riscos ocupacionais estavam relacionados à assistência ao paciente e 

também no local de trabalho. Conclui-se que são necessárias adotar medidas de 

treinamentos e conscientização de práticas seguras, bem como o a utilização de 

dispositivos de segurança aos trabalhadores da enfermagem.    

Palavras - chave: Riscos Ocupacionais. Trabalhadores de Enfermagem. Acidente 

de Trabalho. 

 

ABSTRACT 

 

The work conditions experienced by many nursing professionals, especially in 

hospital settings, have caused health problems, related to the performance of their 

duties in your work sector, resulting in personal, social and economic losses. This is 

a study of the kind reported institutional case which aimed, report the main 

_______________________________________ 
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occupational hazards to which workers are exposed nursing a municipal hospital. 50 

professionals were interviewed in the period July 14 to August 19, 2014 For data 

collection, a questionnaire with open and closed questions was used. Data were 

analyzed by Microsoft Office Excel and demostrados in tables. The results showed 

that the majority of nurses are women, working in night shift and that exposure to 

occupational hazards were related to patient care and also in the workplace. That are 

required to adopt measures of training and awareness of safe practices, as well as 

the the use of safety devices to workers of nursing it is concluded. 

 

Key – words: Occupational Risks. Nursing workers.  Work Accidents. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

As transformações ocorridas nos últimos anos no mundo do trabalho têm 

refletido na saúde dos trabalhadores, tendo em vista a duração de jornadas 

excessivas, péssimas condições de trabalho, pouco tempo livre para descanso e 

lazer, levando muitos profissionais ao adoecimento.  Em meados da década de 1970 

e 1980, o mercado de trabalho em saúde se expande significativamente tornando-se 

um ramo de expressiva absorção de mão-de-obra (ELIAS; NAVARRO, 2006). 

As condições de trabalho oferecidas pelos hospitais, o trabalho executado 

pela enfermagem, os desafios do mundo capitalista, a crise econômica, a 

globalização, as dificuldades no setor saúde, a falta de recursos técnicos científicos, 

são fatores que contextualizam a situação de trabalho dos profissionais da 

enfermagem (ROYAS; MARZIALE, 2001) 

A enfermagem constitui o maior número de profissionais dentro da 

unidade hospitalar e sua principal função é a promoção da saúde, contudo, no 

desempenho de suas atividades, impõe se rotinas, carga horária de 40 horas 

semanais e dimensionamento quantitativo insuficiente de profissionais para a 

execução das atividades (BARBOZA; SOLER, 2003). 

Segundo Pereira et at (2004), pesquisas abordam que as condições de 

trabalho vivenciadas por muitos profissionais da enfermagem, principalmente em 

ambiente hospitalar, têm ocasionado problemas de saúde, relacionados ao 

desempenho de suas funções no seu setor de trabalho, provocando prejuízos 

pessoais, sociais e econômicos. Como consequências, têm sido constantes os 
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acidentes, o absenteísmo e o afastamento por doenças, dificultando a organização 

do trabalho em diversos setores, a rotina dos serviços e, por conseguinte, a 

qualidade da assistência de Enfermagem. 

É de fundamental importância que as instituições implantem uma 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), segunda a Norma 

Regulamentadora – 5, com o objetivo de prevenir acidentes e doenças decorrentes 

do trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a 

preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador (MINISTÉRIO DO 

TRABALHO, 2011). 

Segundo o Ministério do Trabalho (2014), a Norma Regulamentadora – 9, 

estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação, por parte de todos os 

empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados, do 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), visando à preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, reconhecimento, avaliação e consequente 

controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no 

ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos 

recursos naturais. 

Para efeito desta NR – 9, consideram-se riscos ambientais os agentes 

físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função 

de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes 

de causar danos à saúde do trabalhador (MISTÉRIO DO TRABALHO, 2014). 

Em geral os profissionais da saúde, em seu ambiente de trabalho estão 

expostos a inúmeros riscos, como: físicos (calor, frio, ruídos e radiações); químicos 

(detergentes, desinfetantes, medicamentos como antibióticos de última geração); 

ergonômicos; psíquicos (estresse); mecânicos e principalmente biológicos (vírus, 

bactérias) (RIBEIRO; CHRISTINNE; ESPÍNDULA, 2010). 

Sabendo disso, podemos citar como exemplo os acidentes ocasionados 

por material perfurocortante, tão comuns entre profissionais da Enfermagem e que 

representam prejuízos aos profissionais e às instituições, oferecendo riscos a saúde 

física e mental dos trabalhadores (MARZIELE; NISHIMURA; FERREIRA, 2004). 

A Norma Regulamentadora - 32 é de fundamental importância, pois tem 

por finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implementação de medidas 

de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, bem 
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como, daqueles que exercem atividades de promoção e assistência à saúde em 

geral (MORAES, 2014). 

Os riscos biológicos aos quais os profissionais da enfermagem estão 

expostos geram através do contato com sangue e outros fluidos orgânicos uma 

variedade de patógenos desencadeadores de doenças, um exemplo disso é a AIDS, 

doença provocada por acidente com objetos perfurocortantes contendo material 

biológico ou por meio de respingos em mucosas e/ ou pele lesada (NISHIO; 

BAPTISTA, 2009). 

Os riscos físicos como o calor, frio, ruídos e radiações, interferem na 

saúde do trabalhador, logo que a climatização do local de trabalho exige adaptação 

da regulação térmica, sendo necessário que o organismo trabalhe dobrado para 

adequar a temperatura corporal ao ideal fisiológico. Quando o profissional é exposto 

a altos ruídos e por tempo prolongado ocasiona danos ao sistema auditivo e outros 

comprometimentos como distúrbios do sono e descanso mental. Em muitos casos as 

lesões auditivas são irreversíveis e muitas vezes não são percebidas de imediato, 

prejudicando a comunicação e interferindo nos relacionamentos interpessoais 

(GRAÇA JÚNIOR et al 2009). 

Outro risco ocupacional e que afeta em especial, os profissionais da 

enfermagem são as dores musculares, especialmente as dores em coluna vertebral, 

denominadas de lombalgia. As lombalgias ocorrem devido à movimentação de 

pacientes acamados e com excesso de esforço físico ao transportá-los, às vezes, 

esses procedimentos são realizados sob condições desfavoráveis, com uma equipe 

insuficiente e equipamentos inadequados e sem manutenção (MACEDO, 2012). 

No que se refere aos riscos químicos, destacam-se a manipulação de 

drogas como antibióticos de última geração, a inalação de gases anestésicos, o 

contato com vapores de formaldeído e de gases esterilizantes que podem ser 

inalados, digeridos ou entrar em contato com a pele, causando danos à saúde do 

trabalhador (XELEGATI et al 2006). 

A equipe de enfermagem cuida da saúde de seus pacientes e muitas 

vezes, durante sua jornada de trabalho acaba esquecendo-se do cuidado de sua 

própria saúde, favorecendo a diminuição do tempo dedicado ao auto-cuidado e ao 

lazer, consequentemente gerando estresse (MONTANHOLI; TAVARES; OLIVEIRA, 

2006). 
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O trabalho noturno também pode ser considerado como um fator 

estressor, ocasionando prejuízos à saúde do trabalhador, tendo em vista que à 

desincronização dos ritmos biológicos em função do horário de trabalho gera uma 

redução no desempenho, alterações de sono, fadiga, irritabilidade e desordens 

psíquicas (MENDES; MARTINO, 2012). 

Ao elucidar os fatores que ocasionam os acidentes de trabalho, percebe-

se que os trabalhadores da enfermagem estão expostos a inúmeros riscos, que 

podem causar agravos a sua saúde. Nesse sentido, esperamos contribuir para o 

entendimento dos trabalhadores da enfermagem acerca dos riscos ocupacionais 

com o objetivo de desenvolver mecanismos para controle, prevenção e promoção da 

saúde e a redução de acidentes. 

 

2 OBJETIVO 

 

Relatar os principais riscos ocupacionais aos quais estão expostos os 

trabalhadores de enfermagem de um hospital público municipal. 

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL 

 

Trata-se de um estudo do tipo relato de caso institucional, realizado em 

um hospital público municipal na cidade de Lago da Pedra – MA, composto de 98 

leitos, distribuídos em clinica médica, cirúrgica, isolamento, observação, obstetrícia, 

pediatria e que atende média complexidade. 

A população desse estudo foi composta de 50 profissionais lotados no 

quadro contratual de enfermagem e que atuam em diversos setores do hospital, 

foram excluídos os trabalhadores que estavam de licença. 

A coleta de dados iniciou-se em 14 de julho a 19 de agosto de 2014, onde 

os profissionais responderam a um questionário de perguntas abertas e fechadas, 

utilizando variáveis divididas em: características demográficas, horário de atividades 

laborais e exposição a riscos ocupacionais no local de trabalho. Depois os dados 

foram descritos em forma de tabelas através de um programa de informática 

Microsoft Office Excel versão 2010, para posterior análise e discussão.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A seguir serão apresentados os dados de 50 trabalhadores de 

enfermagem abordados para coleta de informação, sobre os principais riscos 

ocupacionais em um hospital público municipal. 

Na Tabela 1, dos 50 funcionários que participaram do estudo, 13 (26%) 

eram homens, dentre eles, 3 (6%) enfermeiros, 8 (16%) técnicos de enfermagem, 2 

(4%) auxiliares de enfermagem e 37 (74%) eram mulheres, sendo 7 (14%) 

enfermeiras, 24 (48%) técnicos de enfermagem e 6 (12%) auxiliares de 

enfermagem. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos 50 trabalhadores de enfermagem de um hospital público municipal, 
segundo as características demográficas. Lago da Pedra, 2014. 

        Categoria Profissional 

Características 
Demográficas  

Enfermeiro 
Técnico de 

Enfermagem 
Auxiliar de 

Enfermagem 
Total 

      N % N % n % N % 

Homens 
 

3 6,0 8 16,0 2 4,0 13 26,0 

Mulheres   7 14,0 24 48,0 6 12,0 37 74,0 

 

Em estudo realizado por Mauro et al (2010), quanto ao perfil 

sociodemográfico dos trabalhadores da enfermagem a maioria é do sexo feminino  

(81,6%), que além de profissionais assumem responsabilidades de cuidar das 

tarefas domésticas e familiares, gerando uma sobrecarga de atividades devido a sua 

dupla jornada de trabalho. 

A Tabela 2 demonstra a distribuição dos profissionais, segundo o horário 

de atividades laborais, onde a maioria dos trabalhadores 27 (54%) trabalham à noite.  

 

Tabela 2 - Distribuição dos 50 trabalhadores de enfermagem de um hospital público municipal, 
segundo o horário de atividades laborais. Lago da Pedra, 2014. 

        Categoria Profissional 

Horário de atividades 
laborais  

Enfermeiro 
Técnico de 

Enfermagem 
Auxiliar de 

Enfermagem 
Total 

      N % N % n % N % 

Diurno 
 

6 12,0 14 28,0 3 6,0 23 46,0 

Noturno   4 8,0 18 36,0 5 10,0 27 54,0 
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O trabalho noturno pode causar danos à saúde do trabalhador, tendo em 

vista que a alteração dos períodos de sono e vigília afeta o funcionamento fisiológico 

humano, desencadeando uma série de reações como: mal estar, fadiga, flutuações 

de humor, redução no desempenho de suas atividades devido ao déficit de atenção, 

entre outras (SILVA; PINTO, 2012). 

Quanto a exposição a sangue e fluidos corpóreos, a Tabela 3 mostra que 

dos 48 (96%) dos trabalhadores expostos, 8  (16%) eram enfermeiros, 32 (64%) 

técnicos de enfermagem e 8 (16%) auxiliares de enfermagem. 

 
 
Tabela 3 – Distribuição dos 50 trabalhadores de enfermagem, de um hospital público municipal, 
segundo a exposição a riscos ocupacionais no local de trabalho. Lago da Pedra, 2014. 

        Categoria Profissional 

Exposição a riscos ocupacionais 
no local de trabalho 

 
 

Enfermeiro 
Técnico de 

Enfermagem 
Auxiliar de 

Enfermagem 
Total 

        n % n % n % N % 

Exposição a sangue e fluidos corpóreos 8 16,0 32 64,0 8 16,0 48 96,0 

Exposição a perfurocortantes 8 16,0 30 60,0 8 16,0 46 92,0 

Exposição a produtos químicos 5 10,0 28 56,0 8 16,0 41 82,0 

Esforço físico 8 16,0 32 64,0 8 16,0 48 96,0 

Equipamentos inadequados 3 6,0 32 64,0 8 16,0 43 86,0 

Radiação ionizante 0 0,0 4 8,0 0 0,0 4 8,0 

Arranjo físico inadequado 10 20,0 32 64,0 8 16,0 50 100,0 

Estresse 10 20,0 29 58,0 8 16,0 47 94,0 

Desconforto térmico 8 16,0 30 60,0 8 16,0 46 92,0 

Iluminação inadequada 7 14,0 29 58,0 7 14,0 43 86,0 

Agressividade dos pacientes 4 8,0 25 50,0 6 12,0 35 70,0 

Ruídos 7 14,0 30 60,0 6 12,0 43 86,0 

 

Em estudo realizado por Damasceno et al (2006), demonstra que os 

acidentes ocasionados por material biológico são bastante diversificados, ou seja, 

envolvendo sangue, secreções e fluidos corpóreos, na qual os motivos para tal 

acontecimento é ocasionado pelo descuido por parte dos profissionais, condições do 

paciente, não observação das medidas de prevenção, inadequação do material e 

sobrecarga de trabalho. 

Em relação à exposição por perfurocortantes, 8 (16%) eram enfermeiros, 

30 (60%) técnicos de enfermagem e 8 (16%) auxiliares de enfermagem. 

Os acidentes ocupacionais ocasionados por material perfurocortante entre 

os trabalhadores da enfermagem ocorrem devido a constante manipulação com 
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agulhas, sujeitando esses profissionais a adquirir doenças, o HIV/AIDS é um 

exemplo disso. Fatores que ocasionam acidentes com perfurocortantes seria o fato 

de muitos profissionais reencapar agulhas contaminadas, e também se 

considerarem experientes para a prática da atividade e não usarem equipamentos 

de proteção individual, quando em contato com sangue e ou fluidos corpóreos 

(VIEIRA; PADILHA, 2008). 

Outro risco ocupacional é a exposição a produtos químicos que dos 41 

(82%) dos trabalhadores, 5 (10%) enfermeiros relataram está expostos, 28 (56%) 

eram técnicos de enfermagem e 8 (16%) auxiliares de enfermagem. 

Mauro et al (2010) constatou em pesquisa,  que no ambiente hospitalar, o 

trabalhador de enfermagem se expõe a (36,2%) a risco químico, caracterizado pelo 

contato com medicamentos, principalmente antibióticos e quimioterápicos, 

substâncias tóxicas utilizadas para limpeza e desinfecção dos ambientes 

hospitalares entre outros. 

Quando questionados sobre o esforço físico 48 (96%) dos profissionais 

responderam ser um risco ocupacional que mais acomete a equipe, na grande 

maioria técnicos de enfermagem com 32 (64%) e a mesma quantidade para 

enfermeiros e auxiliares de enfermagem 8 (16%). 

O esforço físico da equipe de enfermagem decorre do manuseio dos 

pacientes para a realização de procedimentos de mudança de decúbito e também 

transferência de superfícies de apoio (INOUE et al 2013). 

Em relação aos equipamentos, 43 (86%) da equipe disseram ser 

inadequados, sendo a maioria técnicos de enfermagem 32 (64%), 3 (6%) 

enfermeiros e 8 (16%) auxiliares de enfermagem. 

Nishide e Benatti (2004), em sua pesquisa comprovou que 31 (46%) dos 

trabalhadores da enfermagem sofrem de lesão corporal provocados pelo esforço 

físico ocasionado devido a utilização de equipamentos inadequados, que muitas 

vezes precisam ser substituídos devido a problemas técnicos ou pela evolução 

tecnológica.  

Ainda na Tabela 3, observou-se que dos 50 (100%) entrevistados, apenas 

4 (8%) dos profissionais sendo da categoria técnico de enfermagem disseram está 

expostos a radiação ionizante. 

A radiação ionizante assume diversas utilidades na medicina e sua 

utilização deve ser feita de maneira correta, evitando assim possíveis danos à saúde 
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do trabalhador, com isso foram desenvolvidos nos últimos anos, normas, 

recomendações e leis, visando a proteção dos profissionais que se submetem a 

elevados níveis de radiações (MACEDO; RODRIGUES, 2009). 

Em estudo Macedo e Rodrigues (2009), afirma que dos 48 técnicos que 

fizeram parte da pesquisa, 23 (47,9%) consideraram bastante necessária a 

implementação de um programa de controle de qualidade nos seus serviços, 18 

(37,5%) admitiram muito necessário e apenas 7 (14,6%) razoavelmente necessário. 

Nota-se que todos os entrevistados, cerca de 10 (20%) enfermeiros, 32 

(64%) técnicos de enfermagem e 8 (16%) auxiliares de enfermagem  reclamaram do 

arranjo físico inadequado do ambiente hospitalar. 

O arranjo físico inadequado em ambiente hospitalar pode prejudicar a 

saúde do trabalhador, para evitar tais danos é fundamental que o espaço físico seja 

adequado para não restringir os movimentos, remover os obstáculos, observar a 

disposição do mobiliário, obter condições seguras com relação ao piso, adaptar a 

altura da maca ao trabalhador e ao tipo de procedimento que será realizado 

(ALEXANDRE, 2007). 

Em relação ao estresse, 10 (20%) dos enfermeiros, 29 (58%) dos técnicos 

de enfermagem e 8 (16%) dos auxiliares de enfermagem identificaram como sendo 

um dos riscos mais frequentes . 

Além do desgaste físico, os profissionais da enfermagem também sofrem 

com o desgaste mental, ocasionando elevados níveis de estresse, afetando no 

desempenho de suas tarefas e acarretando falhas de percepção. O estresse 

provoca em muitos casos distúrbios gastrointestinais, cefaléias e alterações de 

humor (LEITÃO; FERNANDES; RAMOS, 2008). 

O desconforto térmico foi admitido em 46 (92%) dos entrevistados, sendo 

a principal queixa o calor, onde 8 (16%) eram enfermeiros, 30 (60%) técnicos de 

enfermagem e 8 (16%) auxiliares de enfermagem. 

Espíndola e Fontana (2012) constataram em pesquisa que o calor é 

considerado desconfortável ao desempenho do trabalhador, principalmente os 

profissionais que trabalham em Central de Material de Esterilização, onde em muitas 

instituições a temperatura ambiental ultrapassa os 23°C, não cumprindo o que diz a 

Norma Regulamentadora - 17. 
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A iluminação inadequada foi questionada em sua maioria por técnicos de 

enfermagem com 29 (58%), 7 (14%) enfermeiros e 7 (14%) auxiliares de 

enfermagem. 

Em unidades hospitalares é conveniente que se permita a penetração de 

luz natural, em casos que não exista é aconselhável que a luz artificial possa ser o 

mais próximo possível das características da luz solar, sendo assim a iluminação é 

de fundamental importância para a prática e realização de procedimentos 

hospitalares, pois a sua má distribuição dificulta a visualização. Isso implica estresse 

pelo desgaste visual e aumenta a possibilidade de acidentes (ALMEIDA; 

PAGLIUGA; LEITE, 2005). 

Ainda na Tabela 3, 35 (70%) dos entrevistados disseram sofrer algum tipo 

de agressividade por parte dos pacientes, onde a grande maioria foram técnicos de 

enfermagem com 25 (50%), em seguida auxiliares de enfermagem com 6 (12%) e 4 

(8%) enfermeiros. 

Geralmente os profissionais que trabalham no setor de emergência se 

deparam com pacientes agressivos ou agitados. Nos EUA pesquisa estima-se que 

cerca de 5% dos atendimentos de emergência são registrados por pacientes 

agressivos (MANTOVANI et al 2010). 

Em relação ao ruído, 7 (14%) dos enfermeiros disseram sentir se 

incomodados, 30 (60%) dos técnicos de enfermagem também e apenas 6 (12%) 

auxiliares de enfermagem. 

Costa (2011), em pesquisa comprovou que 76,09% dos profissionais 

consideram seu ambiente de trabalho ruidoso e que a fonte geradora que mais 

produz ruído são os equipamentos com alarmes, seguidos de conversas altas e 

risadas e movimentação de pessoas, produzindo queixas como irritabilidade, 

alterações do sono e dor de cabeça. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados obtidos no estudo sobre exposição a riscos 

ocupacionais entre trabalhadores da enfermagem de um hospital público municipal, 

durante sua jornada de trabalho, observou-se que a grande maioria dos 

trabalhadores eram mulheres 37 (74%), sendo em grande porcentagem, técnicas de 

enfermagem. 
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Em relação ao horário de atividades laborais, 27 (54%) referenciaram 

trabalhar à noite, pois durante o dia assumiam outro emprego ou estavam ocupadas 

com as tarefas domésticas.  

Quando questionadas sobre a exposição a riscos ocupacionais no local 

de trabalho, constatou-se que todos os trabalhadores reclamaram sobre o arranjo 

físico inadequado 50 (100%) e apenas 4 (8%) estar expostos a radiação ionizante.  

Diante dos resultados podemos concluir que: os riscos ocupacionais 

estão relacionados aos procedimentos de assistência de enfermagem ao paciente e 

também aos existentes no local de trabalho. Portanto, o estudo teve como objetivo 

diminuir a taxa de acidentes de trabalho, adotando medidas de treinamentos e 

conscientização de práticas seguras, bem como o a utilização de dispositivos de 

segurança aos trabalhadores de enfermagem.       
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